
Autoridades dos EUA controlarão 
em* 	a países endividados 

não há perspectiva imedia-
ta de cumprimento); o  pais 
não apresenta nenhuma 
perspectiva definitiva de 
unia restauração ordenada 
do serviço de dívida no fu-
turo próximo. 

O nível das reservas ne-
cessárias nesses casos será 
determinado em conjunto 
pelos três organismos go-
vernamentais em uma ba-
se regular, segundo a de 
claração divulgada. 

A pior classificação, que 
exigiria a contabilização do 
empréstimo em questão co-
mo irrecuperável, é rotula-
da de "perda" e seria apli-
cada quando um crédito é 
considerado incobrável e 
de tão pouco valor que sua 
manutenção como ativo 
não é justificada. Um 
exemplo, segundo o docu-
mento, seria a declaração 
aberta de um país que de-
nuncia as obrigações para 
com os bancos, o FMI ou 
outros financiadores. 
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Uma declaraç ão da posi-
ção oficial, divulgada pelas 
autoridades norte-
americanas responsáveis 
pelo setor bancário, indica 
que estas pretendem 
basear-se bastante no em• 
penho com -que as nações 
devedoras cumprem os 
programas de ajuste do 
Fundo Monetário Interna-
cional (FMI) para determi-
nar o grau de risco a ser 
atribuído a empréstimos de 
bancos comerciais aos 
países muito endividados. 

A declaração faz parte de 
um procedimento que o Fe-
deral Deposit Insurance 
Corp, órgão controlador da 
moeda, e o Federal Reser-
ve Board resolveram ado-
tar em conjunto para im-
plementar a lei de supervi-
são de empréstimos inter-
nacionais de 1983, que foi 
promulgada em 30 de no-
vembro (junto com a legis-
lação que aumenta a con- 

tribuição norte-americana 
para o FMI). 

A lei estabelece um nú-
mero de passos que as au-
toridades e os bancos co-
merciais norte-americanos 
precisam adotar para for-
talecer os procedimentos 
de empréstimos internacio-
nais. Conforme a lei, os 
bancos norte-americanos 
terão de criar contas de re-
servas especiais, por meio 
de deduções do lucro, con-
tra empréstimos tidos co-
mo diminuídos em valor, 
em resultado de riscos 
"prolongados". 

Para ajudar a determi-
nar os empréstimos que 
precisarão de reservas e 
também para ajudar a ava-
liar a força geral dos ban-
cos norte-americanos, as 
autoridades propõem esta-
belecer três classificações 
para os empréstimos que 
poderiam ser tidos como de 
"risco de transferência". 

Um empréstimo seria 
classificado de "subna- 

drão" quando: o país toma-
dor não está cumprindo 
suas obrigações externas 
de serviço de dívida evi-
denciado por atrasos, rees-
truturação forçada ou cola-
gem; o país não está no 
processo de adotar um pro-
grama adequado de ajuste 
do FMI ou outro programa, 
ou não está cumprindo ade-
quadamente tal programa; 
o país e seus bancos credo-
res não negociaram um 
reescalonamento viável e 
não deverão fazê-lo no futu-
ro próximo. 

Uma categoria mais gra-
ve, denominada "valor re-
duzido" e que exige o esta-
belecimento de uma reser-
va especial, seria aplicada 
aos créditos em que o país 
tomador incorreu em "a-
trasos prolongados", con-
forme indicado por um ou 
mais dos seguintes aspec-
tos: o país não pagou total-
mente seus juros por seis 
meses; o país não cumpriu 
os programas do FMI (e 


